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JUBILEU DE HORTÊNSIA  
86 ANOS

Alegria de Ivete Sangalo contagia plateia 
do show pelo Dia do Servidor Público

No 17º Show Musical pelo Dia do 
Servidor Público, os associados comemo-
ram com a cantora Ivete Sangalo, no dia 27 
de outubro, no Espaço das Américas.

A cantora fez um show impecável, tra-
zendo, além de seus sucessos consagrados, 
homenagens aos paulistanos, como a interpre-
tação da música Sampa, de Caetano Veloso. 
Conhecida por sua irreverência e simpatia, 
Ivete conversou com a plateia, parabeni-
zou os servidores públicos e disse que seu 
show era para “alegrar a vida de cada um” 
e assim foi. A alegria marcou a noite e to-
dos saíram felizes do espetáculo.

Antes do show, o presidente da 
AFPESP, Antônio Carlos Duarte Moreira, 
agradeceu a participação dos associados e 
pediu aos servidores “que não deixem de 
sonhar com dias melhores”. 

Páginas 12 e13

A AFPESP completa, em 5 de novembro, 86 
anos de fundação. Sua trajetória de serviços 

aos servidores públicos ultrapassam gerações 
de famílias que buscam no serviço público a 

construção das carreiras de trabalho.
Fundada pelos servidores públicos Victor José 
de Carvalho (fundador e primeiro presidente), 

Eduardo Macedo Ribas, Lourenço Arantes 
Júnior e Darcy Anthero Bloem, todos da Secre-
taria de Agricultura, teve como objetivo inicial 

congregar a categoria.
A missão sempre foi seguida pelas sucessivas 

diretorias e hoje, com mais de 250 mil associa-
dos, a AFPESP permanece como uma das mais 

importantes entidades do funcionalismo da 
América Latina.

O Jubileu dos 86 anos é simbolizado pela flor 
hortênsia, que consta de todas as páginas, desta 

edição, em homenagem à data festiva.
Confira um texto exclusivo da 1ª vice-pre-

sidente, Thais Helena Costa,
 sobre esse assunto.

INAUGURADA A UNIDADE CAPITAL que tem 
como patrono Antônio Carlos Duarte Moreira

Diretores, coordenadores, conselheiros e associados acompanharam a inauguração 
oficial da Unidade Capital, no dia 5 de novembro, data em que a AFPESP comemorou 86 anos 
de fundação. A solenidade contou também com a homenagem ao seu patrono, o presidente 
Antônio Carlos Duarte Moreira, pessoa que vem defendendo a ideia deste tipo de Unidade de 
hospedagem desde a presidência de Wilson Ribeiro. Confira mais na página 5.

como patrono Antônio Carlos Duarte Moreira

Yassuo Suguimoto, Antônio Carlos Duarte Moreira e Cassio Juvenal Faria
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Araçatuba - Bianca de Oliveira Estatuti - Rua Bandeiran-
tes, 970 - Centro -  16010-090 - Tel.: 18-3623-5293/3621-
5874 - aracatuba@afpesp.org.br 

Araraquara - Sandra Fernandes Saladini - Av. Antonio 
Lourenço Corrêa, 210 - Bairro Vila Xavier - 14810-138- 
Tel.: 16-3324-4140- araraquara@afpesp.org.br 

Bauru - Maria de Oliveira Fernandes  - Rua  Virgílio Malta, 
850 - Centro - 17015-220-  Tel/fax.: 14-3234-7600/3227-
3998/14-3234-9909- bauru@afpesp.org.br 

Botucatu - Edimar de Amaral Lima - Avenida Julio Vaz 
de Carvalho s/n (altura 1123) esquina com Rua Gregório 
Pedro Garcia, 305, Jardim Itamarati - 18608-012  Tel/fax.:  
(14) 3814-7168/ 3814-7167 -  botucatu@afpesp.org.br 

Campinas - Carla Cristina Marsola -  R. General Osó-
rio, 2.121 - Cambui - 13025-155- Tel/fax.: 19-3294-
8971/3294-7946/3294-8972/ Centro de Beleza (19) 
3294-9108 - campinas@afpesp.org.br 

Franca - Rua: Saldanha Marinho, 2540 São José, 
14403-420 - Tel.:16-3701-6866/3082 - franca@
afpesp.org.br

Marília - Maraclei Nahás Curi - Rua Dezesseis de 
Setembro, 400 - Palmital - 17510-451  Tel: 14-
3413-8927- marilia@afpesp.org.br  

Osasco - Erika Paulino Racero - Rua Vitório Tafarello, 
509 -Vila Quitaúna - 06192-150-Tel./Fax.: 11- 3608-
4602/ 5753  - osasco@afpesp.org.br 

Piracicaba - Juliana de Mello Anselmo - R. do Rosário, 
2184 - B. Paulista -13400-186- Tel.: 19-3402-5096 e 19-
3402-5043/3434-7997- piracicaba@afpesp.org.br

Presidente Prudente - Maria Cecília Cardoso de 
Oliveira - Rua Ribeiro de Barros,929 - Vila Dubus 
-19015-030 -Tel.: 18- 3916-3363/ 3916-3368 - 
pprudente@afpesp.org.br 

Ribeirão Preto - Angelo Vlamir Razera - Av. Anhangue-
ra, 621 - Alto da Boa Vista- 14025-480 Tel.: 16 -3931 
-3030/3610-2534 - ribeiraopreto@afpesp.org.br 

Santos -  George Alberto Volpi - Rua Dr. Luiz Suplicy, 67 
- Gonzaga -11055-330-  Tel.: 13-3233-3401/ 3221-1448/ 
3234-6850 (r.22 fax) - santos@afpesp.org.br 

São Carlos -  Ivo Nildo Gambini - Rua Dona  Maria Isabel 
de Oliveira Botelho, 1.929, Jardim Brasil -  13569-265-  
Tel.:16-3372-2411/16- 3364-2257- scarlos@afpesp.org.br 

São José  dos Campos - Pedro Cesario Costa Ribeiro 
- Rua José Mattar,131 Jd. São Dimas -12245-450 -Tel.: 12-
3923-1072/12-3941-7486 - sjcampos@afpesp.org.br

São José do Rio Preto -  Anercio Luciano Filho - Rua São 
Paulo, 2.073 - Vila Maceno - 15060-035 - Tel.: 17-3235-
2246/2273 - sjrpreto@afpesp.org.br 

Sorocaba - Kleber Vinicius Barros Kachinski - Rua Ma-
ranhão, 151- Centro-18035-570- Tel.: 15-3222-2837/  
fax:15-3222-9120 -sorocaba@afpesp.org.br 

Unidades Regionais

Unidades de Lazer
AFPESP Amparo - Lucimar de Freitas Santos - Rodovia Professora Pedrina Maria da 
Silva Valente,S/n - Três Pontes - 13900-970- Caixa Postal 83 -Tel.: 19-3807-2870/ 3807-
9841/3808-4490- amparo@afpesp.org.br.

AFPESP Areado - Alexandre Lopes Lorençon - Sítio Paivas, S/N - Baguari - 37140-000- Tel.: 
35-3291-5699/4971/6019 -  Caixa Postal nº 52- areado@afpesp.org.br. 

AFPESP Avaré - Daniel Jacomini Cachone- Rodovia João Melão/SP255 KM 276 - acesso 
pela Rodovia Castelo Branco, saída 241 B.Tel.: 14- 3711-4400- avare@afpesp.org.br. 

AFPESP Caraguatatuba - Edsangela Galdino Costa- Rua Quatro, 50- Porto Novo - 
11667-430 -  Tel.: 12- 3887-1654- caragua@afpesp.org.br.

AFPESP Campos do Jordão - Kleber José Boschini - Rua Bento Cerqueira César, 
150-  Vila Capivari 12460-000- Tel.: 12-3663 -1260/3663-1983 - camposdojordao@
afpesp.org.br.  

Appenzell AFPESP Campos do Jordão - Fabiane Gonzatti - Rua Deputado Plínio de 
Godoy, 272, Campos do Jordão, Capivari - Tel.: 12- 3663-1526/3663-2350 - appenzell@
afpesp.org.br.

AFPESP Guarujá - Wesley del Ducca de Aguiar -  Avenida  General Rondon, 643- Vila 
Alzira - 11420-000 - Tel.: 13-3389 -8800 - guaruja@afpesp.org.br. 

AFPESP Itanhaém - Cleyton de Melo Barreto  - Rua  Beritiba, 1.500- Suarão - 11740-
000 - Tel.: 13-3421-1500 - itanhaem@afpesp.org.br.

AFPESP Lindoia - Renato Satriano - Rodovia Dr. Octavio de Oliveira Santos (Rodovia 
SP147, KM 18) - Rio do Peixe - 13950-000- Tel.: 19 -3898 -9910- lindoia@afpesp.org.br.

AFPESP Maresias - Edgard Alves Nascimento – Avenida, Dr. Francisco Loup, 1182, Maresias, 
São Sebastião, 11628-115, 12 - 3891.7210, maresias@afpesp.org.br

Moinho Velho AFPESP Monte Verde - Janaina Pilizardo Moraes Pasqual - Rua Carvalho, 
20 - 370653-000 - Tel.: 35-
3438-1203/3438-1346 - monteverde@afpesp.org.br.

AFPESP Poços de Caldas - Jean Eduardo Quessada - Rua Pernambuco, 328 - Centro-37701-021- 
Tel.: 35-2101-6100/ fax: 35-2101-6111 pcaldas@afpesp.org.br.

Saha AFPESP Campos do Jordão - Fabiane Gonzatte Moreira - Rua Senador João Sampaio, 291, 
Vila Capivari - Tel.: 12-3663-2433. 

AFPESP São Pedro - Durval P. Machado Filho - Rua Dois Amores S/N. Chácara Camargo I, Rodovia 
Piracicaba - São Pedro, Km 190 - Tel.: 19-3181-1200 - spedro@afpesp.org.br.

AFPESP Serra Negra - Eduardo Cervantes Guaiato - Rodovia  Serra Negra/Lindoia - Km 159 - 
13930-000-  Tel.: 19 -3842-9600 serranegra@afpesp.org.br. 

AFPESP Socorro - Katia Santa Izabel Ferreira - Rodovia Socorro-Lindoia KM 1- 13960-000 - Tel.: 
19 -3855 -9900 - socorro@afpesp.org.br - Balneário Socorro -  Hotel Pompeia - Km 1 da Rodovia 
Socorro- Lindoia - Tel.: (19) 3855-9915- balneario@afpesp.org.br. 

AFPESP Termas de Ibirá - Ivonete Carla Miranda Svazate - Avenida Ibirá, 521-15860-000 - Tel.: 
17- 3551-3000/3551-3001- ibira@afpesp.org.br.

AFPESP Ubatuba -  Sérgio Costa  - Avenida Marginal, 675 -Bairro Toninhas - Tel.: 12-3842-8800 
ubatuba@afpesp.org.br.

www.escola.afpesp.org.br - Sistema de Ensino EAD - 0800 7711373
Unidades físicas: Bauru, Campinas, Marília, Piracicaba, Ribeirão Preto, 
Santos e São José do Rio Preto.

Palácio Luso Junior - Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - Restaurante:11-3188-3222
Consignações (inclusão, seguro de associado, carteira social titular e dependente):
11-3188-3138/3166/3167/3168
Protocolo: 11- 3188-3165/3254 e Reservas URLs*: 11-3188-3142/3143/3144/3145

Edifício Carton Rua Venceslau Brás, 206
Ambulatório Médico: 11-3293-9537 - Academia Centro*: 11-3293-9551/9552/9553
Edifício São Roque Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 88
Salão de Beleza: 11-3188-3100 ramal 240.

* Serviços disponíveis também  nos Escritórios e Delegacias.
Ouvidoria: Formulário Online (www.afpesp.org.br). Tel.: 11 -3188 
-3286; Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155, 11º andar, Sé, São Paulo

Escola AFPESP

Diretor: Antônio Carlos Duarte Moreira

Órgão Oficial de comunicação da Associação 
dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo
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Elvira Stippe Bastos, Gilmar Belluzzo Bolognani, Leticia Jobert Andrade de 
Mello, Maria Edna Silva Roza, Mucio Rodrigues Torres, Renato Del Moura, 
Ruy Galvão Costa, Ana Maria Primo e Zilka Fialho da Silva. 
E-mail: conselhoeditorial@afpesp.org.br

Jornalista Responsável: Maristela Ajalla (MTB 19.098 JP/RJ);  Colunista de Fi-
nanças Pessoais: Roberto Macedo. Colaboradores: Antônio D’Avino, Daniel Dias 
de Almeida Santos e Luís Lourenço. Ana Primo: Assessora de  Imprensa. Fotos: 
Elisa Izumi Matsushita Torres, Carlos  Marques e Márcio Oliveira; Revisão Final: 
Ana Maria Primo e Maristela Ajalla; Distribuição: Guiomar Silva; Fechamento para 
CTP: Maristela Ajalla; Impressão: Gráfica Plural; Tiragem: 237.500.

Registro: A FOLHA DO SERVIDOR PÚBLICO está registrada no 1º Cartório de registro de 
Títulos e Documentos sob nº 162.967, no livro “B”, conforme dispõem as Leis 5250/67 e 
6015/73. Os artigos assinados são de responsabilidade dos autores e nem sempre expressam 
o pensamento desta entidade. A direção deste jornal leva ao conhecimento dos associados 
e público em geral que dele tomar conhecimento, não assumir a AFPESP qualquer respon-
sabilidade por publicidade comercial nele veiculada, não respondendo assim em nenhuma 
circunstância por oferta e venda de produtos e serviços prestados, envolvendo preços, qua-
lidade, entrega, vantagens, descontos, e outros itens que possam estar atrelados à operação, 
salvo quando a publicidade seja realizada pela própria entidade, ou que conjuntamente com 
a publicação contenha a marca figurativa, em razão de contrato de parceria mantido com 
algumas empresas.

AFPESP 
Associação dos Funcionários 

Públicos do Estado de São Paulo 
Fundada em 5/11/1931

 Sede Própria: Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 
 01017-909 - São Paulo - SP

Telefone: (11) 3188-3100 - www.afpesp.org.br
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DIRETORIA EXECUTIVA
Antônio Carlos Duarte Moreira (Presidente); Thais Helena 
Costa (1ª Vice-Presidente); Edna Pedroso de Moraes (2ª Vice-Pre-
sidente); Antonio Arnosti (Diretor Econômico-Financeiro); Iasuey 
Homma (1º Tesoureiro); Danglares Junta (2º Tesoureiro).

COORDENADORIAS 
Administrativa (João Baptista Carvalho); Assistência à Saúde 
(Ester Mirian Belo Rodrigues); Associativismo (Joaquim de 
Camargo Lima Júnior); Educação e Cultura (Maria Edna Silva 
Roza); Esportes (Walter Giro Giordano); Eventos (Márcia Mo-
reno Duarte Moreira); Gestão Administrativa das Unidades 
Regionais (Mucio Rodrigues Torres); Meio Ambiente (Romeu 
Benatti Júnior); Obras (Luiz Carlos Toloi Junior); Patrimônio 
(Renato Del Moura); Secretaria Geral (Leticia Jobert Andrade 
de Melo); Social (Paulo Lucas Basso); Turismo (Gilmar Bel-
luzzo Bolognani) e Unidades de Lazer (Reynaldo dos Anjos). 

CONSELHO DELIBERATIVO
Cassio Juvenal Faria (Presidente); Ruy Galvão Costa (Vice-Presi-
dente); Rosy Maria de Oliveira Leone (1ª Secretária); Elisabeth 
Massuno (2ª Secretária).

CONSELHEIROS VITALÍCIOS
Adelaide Botignon Martins, Adevilson Custódio, Alcides Amaral 
Salles, Álvaro Gradim, Antonio Arnosti, Antônio Carlos Duar-
te Moreira, Antonio da Rosa Guimarães, Antonio Luiz Ribeiro 
Machado, Antônio Oscar Guimarães, Antonio Sérgio Scavacini, 
Antonio Tuccilio, Arita Damasceno Pettená, Carlos Eduardo Tir-
lone, Claudio Antonio Plaschinsky, Dalva Mariuzzo Guimarães, 
Edison Pinceli, Edna Pedroso de Moraes, Elvira Stippe Bastos, 
Emílio Françolin Júnior, Iasuey Homma, Getúlio Hiroji Tera-
oka, João Baptista Carvalho, Jorge Luiz de Almeida, Lizabete 
Machado Ballesteros, Luiz Carlos Pires, Maria Rosa Ascar, 
Mário Palumbo, Martin Teodoro Myczkowski, Milton Maldo-
nado, Mucio Rodrigues Torres, Nelson Galdino de Carvalho, 
Octavio Fernandes da Silva Filho, Pedro Roberto Giannasi, 
Raphael Liberatore, Reynaldo dos Anjos, Ricardo Cardozo de 
Mello Tucunduva, Ricardo Salles Fragoso, Thais Helena Costa, 
Ubirajara Ramos, Wagner Dalla Costa, Walter Giro Giordano 
e Yassuo Suguimoto.

CONSELHEIROS
Adherbal Silva Pompeo, Ana Maria Villela Alvarez Martinez, An-
tonio Carlos de Castro Machado, Antonio Carlos Licco, Antonio 
Luiz Pires Neto, Arlete Gomes Donato Torres, Arthur Corrêa 
de Mello Netto, Artur Marques da Silva Filho, Benedito Vicente 
da Cunha,  Edison Moura de Oliveira,  Edson Toshio Kubo, Edu-
ardo Pereira de Quadros Souza, Eduardo Primo Curti, Elza Bar-
bosa da Silva, Fátima Aparecida Carneiro, Feres Sabino, Haydée 
Santos Galvão Mello, Helena Niskier, José Carlos Carone, José 
Luiz Rocha, José Oswaldo Pereira Vieira, Leda Regina Macha-
do de Lima, Luis Gustavo da Silva Pires, Luiz Manoel Geraldes, 
Luiz Reynaldo Telles, Magalí Barros de Oliveira, Marcelo Pereira, 
Maria Auxiliadora Murad, Maria Regina Freire Martins, Mário 
Miyahara, Mário Palumbo Junior, Mariza Apparecida Amaral, 
Marli Sampaio Strasburg, Matheus Falconi Fialho, Meire Eveli 
Tamen, Miguel Angelo Paccagnella, Milton dos Santos, Nivaldo 
Campos Camargo, Paulo César Corrêa Borges, Pedro Issamu 
Tsuruda, Reinaldo Musetti, Rosemari Braga do Rosário, Sérgio 
Roxo da Fonseca, Sônia Cerdeira, Vera Lúcia Pinheiro Morgado, 
William Marinho de Faria e Zilda Maria Mendes Falqueto.

CONSELHO FISCAL
Yassuo Suguimoto (Presidente), Luiz Sérgio Schiachero (Vice-Pre-
sidente), Gloria Della Monica Trevisan (Secretária) e Membros: 
Tadeu Sérgio Pinto de Carvalho e Antonio de Jesus da Silva.

OUVIDORA
Elvira Stippe Bastos 

Ordem Alfabética das Coordenadorias

Amanda Sabô Barbosa - Rua Doutor Homem de Melo, 1206 - Perdizes
05007-002 -  Tel.: 11- 3674-7777 - unid_afpesp_capital@afpesp.org.br.

Unidade Capital

PRESIDENTE DE HONRA DA AFPESP
 Antonio Luiz Ribeiro Machado
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Projeto de Lei nº 920/2017 mobiliza 
entidades de servidores públicos

EDITORIAL Antônio Carlos Duarte Moreira - Presidente da AFPESP
e-mail: presidente@afpesp.org.br

União de experiências

Nesse mês de novembro, a AFPESP 
completa 86 anos de plena atividade. 
Somos a segunda associação geral de 

servidores públicos fundada no Brasil, a primei-
ra foi a Afpeb, no estado da Bahia.

Os servidores de São Paulo são consi-
derados os mais bem preparados, o que não 
significa, porém, que sejam os melhores re-
munerados da Federação. A disputa por um 
cargo público, nas carreiras do setor público 
paulista, leva a selecionar profissionais com 
profunda formação acadêmica, mas o Estado 
nem sempre paga o que merece cada um de 
seus funcionários.

Desta plêiade de excelentes servidores 
públicos, a AFPESP convive com vários que in-
tegram nossos conselhos Deliberativo e Fiscal 
ou ainda a Academia de Letras, Ciências e Artes. 

Podemos até afirmar que o sucesso da 
AFPESP vem do sucesso pessoal de seus di-
rigentes, que muito fazem ou já fizeram pelo 
Estado de São Paulo e aplicam toda essa expe-

Uma mudança deixa sempre patamares  para uma nova mudança. (Maquiavel)

riência para bem gerenciar a Associação. 
Temos muitos motivos de alegria e 

orgulho da Entidade nesses 86 anos, mas o 
ano não tem sido tão tranquilo para todos 
os servidores públicos.

A Reforma da Previdência que pode ser 
votada a qualquer momento no plenário da Câ-
mara ainda é um problema para todos nós. Os 
servidores mais novos já estão conformados 
que terão novas regras para a previdência. Os 
servidores que estão em época de se aposentar 
iniciam estudos para obter os direitos assegura-
dos de forma legal. Com isso, o movimento das 
entidades perde um pouco de força, como se 
todos já estivessem conformados com os arro-
chos que serão implantados, por conta de más 
gestões dos recursos previdenciários.

Os estudos da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Previdência anotaram 
R$ 450 bilhões de reais de dívidas de empresas 
privadas e ainda demonstram que não há défi-
cit. Porém, o governo federal insiste em duvi-

dar dos números e segue sua meta, que alguns 
dizem ser a meta do mercado, para aprovar a 
reforma da Previdência o quanto antes.

O ano de 2018 pode ser crucial para de-
finir as regras da Previdência Social e precisa-
mos unir todos os servidores para fortalecer 
o movimento em defesa dos direitos e, como 
consequência, lutar pela boa qualidade da Ad-
ministração Pública brasileira.

FUNCIONALISMO

O governador do Estado, Geraldo Alckmin, enviou à Assembleia, no dia 5 de outubro, Projeto de Lei 
920/2017, em regime de urgência, no qual define regras de cortes de despesas para atender as exigências 
do refinanciamento da dívida estadual com a União.

O teor do projeto causou muita indignação entre as lideranças dos servidores públicos porque prevê 
um congelamento de dois anos nas despesas com pessoal, o que pode refletir nos vencimentos dos servido-
res ativos e inativos.

Várias reuniões foram realizadas, como audiência pública no dia 25 de outubro e dois encontros técnicos de 
lideranças com o deputado estadual Barros Munhoz, líder do governo, nos dias 6 e 8 de novembro.

A AFPESP enviou aos deputados estaduais Ofício solicitando que não aprovem esse PL sem um prévio 
debate. No dia 8/11, o presidente, Antônio Carlos Duarte Moreira, esteve no Plenário D. Pedro I, na Assem-
bleia Legislativa, quando falou diretamente com o deputado Barros Munhoz sobre o problema da categoria, 
que sofre com os baixos vencimentos. “Existem outras formas de obter receitas como o pagamento de dívidas, 
fim de desonerações ou das anistias fiscais. O ombro do servidor não aguenda mais esse peso”, disse. 

A audiência foi acompanhada por Edna Pedroso de Moraes (2ª vice-presidente), Renato Del Moura (coorde-
nador de Patrimônio) e Letícia Jobert Andrade de Melo (coordenadora da Secretaria Geral) e o conselheiro Eduardo 
Pereira de Quadros Souza. Este grupo, no mesmo dia, entregou Ofício ao presidente da Alesp, Cauê Macris.
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ASSISTÊNCIA À SAÚDE

Câncer de próstata - Novembro Azul
Rafael de Cunto Romero*

A próstata é uma glândula que só o ho-
mem possui e que se localiza na par-
te baixa do abdômen. Ela é um órgão 

muito pequeno, tem a forma de maçã e se si-
tua logo abaixo da bexiga e à frente do reto. 
A próstata envolve a porção inicial da uretra, 
tubo pelo qual a urina armazenada na bexiga é 
eliminada. A próstata produz parte do sêmen, 
líquido espesso que contém os espermatozói-
des, liberado durante o ato sexual. 

No Brasil, o câncer de próstata é o se-
gundo mais comum entre os homens (atrás 
apenas do câncer de pele não-melanoma). Em 
valores absolutos e considerando ambos os se-
xos é o quarto tipo mais comum e o segundo 
mais incidente entre os homens. Mais do que 
qualquer outro tipo, é considerado um câncer 
da terceira idade, já que cerca de três quartos 
dos casos no mundo ocorrem a partir dos 65 
anos. O aumento observado nas taxas de inci-
dência pode ser parcialmente justificado pela 
evolução dos métodos de diagnósticos (exa-
mes), pela melhoria na qualidade dos sistemas 
de informação do país e pelo aumento na ex-
pectativa de vida.
	 Na maioria das vezes, o câncer de 
próstata tem desenvolvimento lento e alguns 
estudos mostram que cerca de 80% dos ho-
mens aos 80 anos, que morreram por outros 
motivos, tinham câncer de próstata e nem eles 
nem seus médicos desconfiavam. Em alguns 
casos, porém, ele cresce e se espalha depressa.
	 Em seus estágios iniciais, o câncer de 
próstata não costuma apresentar sintomas. 
Dificuldade para urinar pode ser indício de 
câncer, mas também de hiperplasia benigna au-
mento do tamanho da próstata). É recomen-
dável consultar um urologista, se o paciente 
apresentar os seguintes sintomas:

aUrinar pouco de cada vez
aUrinar com frequência, especialmente 
durante a noite, ato que obriga a pessoa 
a se levantar da cama várias vezes para ir 
ao banheiro
aDificuldade para urinar
aDor ou sensação de ardor ao urinar
aPresença de sangue na urina ou no 
sêmen
aEjaculação dolorosa

	 O câncer de próstata pode ser diag-
nosticado precocemente pela combinação de 
um exame de sangue, que avalia os níveis de 
PSA (do inglês prostate-specific antigen, antí-
geno prostático específico), e pelo exame de 
toque retal. Como a próstata fica logo na fren-
te do reto, o exame permite que o médico sin-
ta se há nódulos ou tecidos endurecidos, indi-
cativos da existência de câncer, provavelmente 
em estágio inicial.
	 A recomendação padrão é que ho-
mens saudáveis façam exames anuais de PSA 
e toque retal a partir dos 50 anos. Homens 
com risco maior (aqueles que têm parentes de 
primeiro grau que tiveram câncer de próstata) 
devem começar os exames mais cedo, aos 45 
anos. Biópsia: a biópsia é o único procedimen-
to capaz de confirmar a presença de um cân-
cer. O principal método utilizado nos casos de 
próstata é a core biópsia ou punção por agulha 
grossa. Em boa parte das vezes, o exame é fei-
to com auxílio de uma ultrassonografia transre-
tal, que ajuda a guiar o médico na inserção de 
uma agulha pela parede do reto até a próstata, 
removendo uma pequena amostra de tecido. 
Alguns especialistas preferem realizar a biópsia 
através da pele entre o reto e a bolsa escrotal. 
O procedimento é rápido (dura cerca de 15 
minutos). Como o câncer pode estar em ape-
nas uma pequena área da próstata, a biópsia 
pode remover apenas tecido saudável, o que 
recebe o nome de “falso negativo”. Por isso, se 
o médico tem fortes suspeitas de um tumor, o 
exame pode ser repetido.

	 Pacientes com câncer de próstata po-
dem ter de escolher entre uma série de dife-
rentes tratamentos, cada uma com riscos, efei-
tos colaterais e consequências diversas para a 
sua vida. É preciso ter calma, assimilar bem as 
informações do médico, tirar dúvidas, o que dá 
mais segurança quanto às escolhas terapêuti-
cas. O melhor tratamento para cada caso de-
pende de uma série de fatores, como idade, 
estado geral de saúde e a vontade do paciente. 
Cirurgia, radioterapia e terapia hormonal são 
as opções mais comuns. A quimioterapia pode 
ser usada em alguns casos e, em outros, médi-
co e paciente podem optar por apenas acom-
panhar a evolução da doença, sem nenhuma 
forma ativa de tratamento.
	 Depois de o mês de outubro ser 
marcado pela campanha de mobilização para 
prevenção do câncer de mama, conheci-
da como Outubro Rosa, agora é a vez dos 
homens. O mês de novembro é internacio-
nalmente dedicado às ações relacionadas ao 
câncer de próstata e à saúde do homem. O 
mês foi escolhido, pois dia 17 é o Dia Mundial 
de Combate ao Câncer de Próstata. Homens 
a partir dos 50 anos devem procurar um pos-
to de saúde para realizar exames de rotina. A 
realização de exames nessa faixa etária está 
relacionada à diminuição de cerca de 21% 
na mortalidade pela doença em estudos de 
grande porte e longo seguimento.

* O autor é médico urologista do Ambulatório da 
AFPESP. Consultas gratuitas. Agende já sua consulta 
nos telefones: (11) 3293-9536 (11) 3293-9537,



Página      aEdição 298 - Novembro - 20175

Unidade Capital é inaugurada no dia dos 86 anos da AFPESP
UNIDADES DE  LAZER E PRESIDÊNCIA

No dia 5 de novembro, exatamente na data 
dos 86 anos de fundação da AFPESP, a Di-
retoria inaugura oficialmente o empreendi-

mento de maior destaque da história associativa, a 
Unidade Capital.

A história dessa compra tem mais de 20 
anos, quando o atual presidente, Antônio Carlos 
Duarte Moreira, conheceu o serviço do hotel de 
passagem da Marinha, na cidade do Rio de Janeiro. 
Lá, esteve hospedado com sua esposa, Dra. Márcia 
Moreno Duarte Moreira, que trabalhava na Chefia 
de Gabinete do Ministro do Trabalho e hoje é a co-
ordenadora de Eventos da AFPESP. Duarte Moreira 
observou o serviço de um hotel que não oferecia 
atrações para passeio, mas com confortável infra-
estrutura e de uso dos servidores da Marinha que 
faziam cursos, treinamentos ou até tratamento mé-
dico na capital fluminense. 

A ideia foi apresentada para o presidente 
Wilson Ribeiro, que gostou e iniciou estudos. Com 
a mudança de presidência, o presidente Nico-
lau Antonio Torloni reiniciou as pesquisas, mas 
não concluiu. Nas gestões seguintes, a compra do 
hotel de passagem ganhou apoio dos associados 
do interior, que apresentaram até um documento 
com muitas assinaturas. Na gestão do presidente, 
Antonio Luiz Ribeiro Machado, a Comissão para 
procurar o imóvel na capital foi constituída, com a 
coordenação de Duarte Moreira. Neste período, os 
conselheiros chegaram a visitar 28 imóveis na cida-
de de São Paulo, mas sem um consenso. 

A compra efetiva ocorreu na gestão atual, 
sendo coordenador da Comissão Eduardo Primo 
Curti, que contou com o trabalho dos demais colegas 
membros do grupo: Adevilson Custódio, Leda Regina 
Machado de Lima, Letícia Jobert Andrade de Melo, 
Lizabete Machado Ballesteros, Renato Del Moura e 
Romeu Benatti Júnior. 

A Diretoria acolheu a proposta do coor-
denador Administrativo, João Baptista Carvalho, 
para eleger como patrono o idealizador deste 
projeto: Antônio Carlos Duarte Moreira, que foi 
homenageado na solenidade.

A Unidade Capital iniciou suas operações em 
1º de novembro de 2016, como explicou o patro-
no. “Resolvemos iniciar os trabalhos antes da inau-
guração oficial porque é uma proposta totalmente 
nova e precisávamos testar nossa capacidade de 
atendimento, que tem recebido muitos elogios”. 

Duarte Moreira relatou as diversas etapas 
dessa compra, com alguns episódios que conside-
rou históricos da urbanidade paulistana, prometen-
do colocar em livro específico de contos ou crôni-
cas. Sobre a homenagem por ser o patrono disse 
que não esperava, mas tem a consciência do traba-
lho bem-feito em prol dos associados. “Mudamos 
o enfoque do Turismo associativo, com um tipo de 
hospedagem rápida, que os associados usam para 
comparecer em uma consulta médica ou tratamen-

to; lazer cultural e compras. A Unidade é confor-
tável e com preço adequado para quem precisa se 
hospedar na capital paulista”. 

Solenidade
A solenidade oficial contou com orações do 

Padre Hélio Pereira de Campos Vergueiro Filho, da 
Capela de Santo Expedito, que rezou para todos os 
que entrem na Unidade tenham alegria.

Na sequência, o coordenador de Patrimônio, 
João Baptista Carvalho, falou sobre a reivindicação 
dos servidores por este tipo de Unidade e destacou 
o empenho de Duarte Moreira na concretização 
desse sonho associativo.

O presidente do Conselho Fiscal, Yassuo 
Suguimoto, enalteceu a qualidade do imóvel esco-
lhido, com mais de 60 apartamentos, bem localiza-
do e com ótimas acomodações.

O presidente do Conselho Deliberativo, 
Cassio Juvenal Faria, parabenizou todos os envol-
vidos nesse trabalho e lembrou como a AFPESP 
se destaca financeiramente, mesmo diante da cri-
se econômica, com novos empreendimentos. Pelo 
dia escolhido, comentou que no ano de fundação da 
Entidade, 1931, também foi instalada a estátua do 
Cristo Redentor, um importante símbolo da paz no 
mundo e que o ano de 2017, Ano Mariano, se come-
moram os 300 anos de bênçãos da Nossa Senhora 
Aparecida. Os eventos, embora diversos à Entidade, 
são auspiciosos, como a Unidade AFPESP Capital.  

O presidente de Honra da AFPESP, Antonio 
Luiz Ribeiro Machado, falou da maratona de trabalho 
para se conseguir o imóvel e lembrou que a força do 
associativismo vem da sinergia, que são esforços con-
juntos de pessoas em prol de um objetivo comum. 

Todos os oradores do dia parabenizaram o 
presidente, Antônio Carlos Duarte Moreira, conside-

rando justa e oportuna a homenagem como patrono 
da Unidade. Antes de encerrar, o presidente, Duarte 
Moreira, fez uma homenagem à esposa, Márcia Mo-
reno Duarte Moreira, a quem creditou o êxito de seus 
trabalhos, por seu fiel e expressivo apoio.

Compareceram ao evento, os membros 
da Diretoria Executiva: Thais Helena Costa (1ª 
vice-presidente), Edna Pedroso de Moraes (2ª vi-
ce-presidente), Antonio Arnosti (diretor Econô-
mico-Financeiro), Iasuey Homma (1º tesoureiro), 
Danglares Junta (2º tesoureiro); Elvira Stippe Bas-
tos (ouvidora); os coordenadores Joaquim de Ca-
margo Lima Júnior (Associativismo), João Baptista 
Carvalho (Administrativo), Mucio Rodrigues Tor-
res (Gestão Administrativa das Regionais), Letícia 
Jobert Andrade de Melo (Secretaria Geral), Rena-
to Del Moura (Patrimônio) e muitos conselheiros 
da capital e interior que elogiaram a Unidade e o 
trabalho do patrono. Foram descerradas as placas 
com os nomes dos diretores, coordenadores, con-
selheiros e a homenagem à Duarte Moreira.

A Unidade Capital fica à Rua Doutor Ho-
mem de Mello, 1206, Perdizes, São Paulo.
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COMUNICAÇÃO Transmissões: todas as segundas-feiras, às 18h30, pela TV 
Aberta, canal 9 da NET, 8 Fibra e 186 da Vivo.

Conheça os convidados do programa AFPESP na TV
Se quiser rever algum programa acesse o canal do You Tube da Folha do Servidor

Entrevista com José Carlos Cosenzo, nos dias 
18/12/17 e 8/1/18. O convidado é Promotor 
de Justiça, Coordenador de Assuntos Estraté-
gicos do Ministério Público do Estado de São 
Paulo e um dos principais líderes dos servido-
res públicos. São duas entrevistas com ampla 
avaliação das reformas e seus impactos.

No dia 6/11/17, o programa AFPESP na 
TV apresentou uma grade de atrações espe-
ciais para celebrar os 86 anos de fundação da 
Entidade. A entrevista principal do presidente, 
Antônio Carlos Duarte Moreira, foi com os 
descedentes do fundador da Entidade, Geraldo 
de Carvalho (filho) e Victor José de Carvalho 
(neto). Ainda no programa foram registradas as 
mensagens de Cassio Juvenal Faria (presidente 
do Conselho Deliberativo), Yassuo Suguimoto 
(presidente do Conselho Fiscal), Thais Helena 
Costa (1ª vice-presidente), Antonio Arnosti 
(diretor Econômico-Financeiro), Paulo Lucas 
Basso (coordenador Social), Gilmar Belluzzo 

Bolognani (coordenador de Turismo) e os con-
selheiros Edison Moura de Oliveira, Eduardo 
Primo Curti e Elza Barbosa da Silva. 

Também tivemos uma receita especial 
do chef João Victor Balciunas, da Pizza AFPESP.

Os programas dos dias 25/12 e 1/1/18 serão es-
peciais sobre o Natal e o Ano-Novo, com diver-
sas atrações. Não perca.

5º Festival de Sabores consagra receitas de sucesso da AFPESP

A 5ª edição do Festival de Sabores agitou o 
Restaurante da Sede de 12 a 29 de setem-
bro, quando os frequentadores experi-

mentaram as receitas selecionadas das Unidades de 
Lazer da AFPESP.

A fama da boa mesa associativa existe des-
de sua inauguração, aprimorada com a presença 
de profissional de nutrição em cada Unidade que 
serve refeições.  A preocupação da AFPESP é 
constante com o padrão de qualidade, as normas 
vigentes e, também, com a criatividade e inovação 
de suas receitas.

No período do Festival 
foram servidas 9.124 refei-
ções e diariamente sorteado 
um exemplar do livro (foto)“-
Quitandas de Minas – Receitas 
de Família e Histórias” para 
os associados que votaram na 
eleição dos pratos vencedores 
de 2017. O prato salgado mais votado foi o da Uni-
dade de Lazer AFPESP Avaré, com o Filé de Salmão 
Grelhado com Palmito Sautée. A receita doce que 
recebeu mais votos foi a da Unidade de Lazer de 
Poços de Caldas, o Pudim de Leite Condensado.

A procura pelas receitas das Unidades de La-
zer é tão grande, que a diretoria da AFPESP vai pu-

blicar um Livro com todas as receitas dos cinco fes-
tivais, que deverá ser mais um sucesso associativo. 

Registramos que 32 funcionários das Uni-
dades de Lazer estiveram no Restaurante da Sede 
para fazer as receitas e participar diretamente deste 
evento gastronômico. 

O diferencial da 5ª edição foi na seleção dos 
pratos feita por uma comissão mista, formada por 
funcionários e associados, que participaram da de-
gustação em cada Unidade de Lazer, para escolher 
os pratos que foram servidos em São Paulo.

Agradecemos os funcionários e registramos 
os nomes dos associados voluntários do processo 
de seleção: Célia de Aquino Puertas, Paulo Fernan-
do, Elisangela, Maria Aparecida Gagliardi de Godoy, 
Jussileide Cristina Alves, Antonio Carlos Pereira, 

Fernando A. T. Covas, Janete da Rosa Araujo, Silvia 
Helena Camargo, Wilson Roberto Costa Bodani, 
Yetti de Michele, Robson Ruiz, Maria Elisa Coelho 
Augusto, Aparecida Garcia Valverde, Carlos Edu-
ardo C. Santos, Sérgio S. Utsunomiya, Bruno Yuiti 
Asami Funaki, Nair Nogueira, Rita Aparecida Perez 
Fabbris, Aparecido, Anderson Martins, Hélio Valani, 
Darcy Delay, Eliane José de Araújo Lima, Neusa de 
Jesus Cateli Pereira, Alaide Devitte Penteado, Idaicy 
Nogueira Biazotto, Giovana Freitas, Carmen Fron-
terotta, Regiano Marcos, Elizabeth Marciano da 
Silva, Zulmira Maria Corrêa, Marcia Regina Cubas, 
Lucas Souza Ramos Junior, Sebastião Pereira Mar-
tins, Maria Aparecida Jarussi Brignoli Aleixo, Paulo 
Sergio Faria, Helena Leone Medeiros e mais alguns 
que não registraram os nomes no local.

PRESIDÊNCIA, ULs, ADMINISTRATIVA E MARKETING

Salmão- UL Avaré Pudim - UL Poços de Caldas

Erramos: o nome correto do presidente da 
Associação dos Magistrados Brasileiros, é 
Jayme Martins de Oliveira Neto.
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AFPESP compra imóvel na Rua Boa Vista no centro de São Paulo

PRESIDÊNCIA

A AFPESP, há 86 anos, tem ligação his-
tórica com o centro da cidade de São 
Paulo. Na Rua São Bento, por exem-

plo, no Centro Esotérico que ficava instalado 
nessa rua, aconteceu a reunião de fundação da 
Entidade.  A AFPESP teve sedes na Rua do Car-
mo, Regente Feijó até sua instalação definitiva 
na Rua Doutor Bettencourt Rodrigues. Hoje, 
tem Unidades ainda na Rua Venceslau Brás e 
no Vale do Anhangabaú. 

Agora, ganha um novo endereço perti-
nho do Metrô São Bento, com a compra de um 
imóvel de 400 m2, no Edifício Banco do Estado 
de Minas Gerais, na Rua Boa Vista, 356. A as-
sinatura da escritura foi realizada no dia 9 de 
outubro, na Sede da AFPESP.

Neste imóvel funcionava a sede pró-
pria da Associação dos Executivos Públicos 
do Estado de São Paulo (Aepesp), comprada 
na presidência do saudoso Arnaldo J. Ponzio 
dos Santos. A atual diretoria da Aepesp, após 
estudos, entendeu que seria melhor para a 
entidade vender o imóvel, como explicou o 
presidente Celso Marchi: “É com satisfação 
que passamos essa propriedade maravilhosa 
para a AFPESP, porque o negócio é bom para 
ambas as partes. Sabemos que a AFPESP vai 
dar um destino nobre ao local. A nossa reali-
dade não comporta mais esse tipo de imóvel 
porque não temos quase renovação no qua-
dro de filiados”.

O presidente da AFPESP, Antônio Carlos 

Duarte Moreira, Executivo Público aposenta-
do do Tribunal de Contas agradeceu a aprova-
ção da compra pelos Conselhos Deliberativo 
e Fiscal, que entenderam como a aquisição do 
imóvel poderá beneficiar a AFPESP, que pre-
tende instalar no local, por exemplo, a Coor-
denadoria de Patrimônio. 

O presidente do Conselho Delibera-
tivo, Cassio Juvenal Faria, foi representado 
pelo conselheiro Antonio Luiz Pires Neto, 
que falou sobre a seriedade das negociações, 
do compromisso dos conselhos Deliberativo 
e Fiscal trabalharem em conjunto com a Dire-
toria Executiva e finalizou enaltecendo a atual 
gestão, que considera “séria e competente”. 

O presidente do Conselho Fiscal, 

Yassuo Suguimoto, acompanhou as palavras 
do conselheiro Pires Neto e comentou que o 
negócio é bom para a AFPESP. Ainda falaram 
na solenidade o diretor Econômico-Financei-
ro, Antonio Arnosti e o coordenador Admi-
nistrativo, João Baptista Carvalho. 

Além do presidente da Aepesp, Celso 
Marchi, representando a entidade, estavam 
Issac Kilimnic, 1º tesoureiro e Dayse Maria 
Traina, tesoureira geral. A AFPESP também 
contou com as presenças de Edna Pedroso de 
Moraes, 2ª vice-presidente; Iasuey Homma, 
1º tesoureiro; Augusto Fernandes da Silva, 
assessor da Presidência, Hélcio Giorgi Filho, 
advogado; Caio Ferreira Amorim, advogado e 
Sônia da Conceição, escrevente.

Acima, os grupos da AFPESP e Aepesp na assinatura de compra do imóvel na Rua Boa Vista
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FUNCIONALISMO Assessoria Técnica: Romualdo Pegoraro
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - 11º andar

Sé - São Paulo - SP - (11) 3188-3200

A redação do jornal Folha do Servidor Pú-
blico conversou com o presidente da 
Associação Nacional dos Magistrados 

da Justiça do Trabalho (Anamatra), juiz titular 
da 1ª Vara do Trabalho de Taubaté, Guilherme 
Feliciano, que também é professor da Faculda-
de de Direito da USP.

A entrevista foi sobre a Lei 13.467/2017, 
que entra em vigor dia 11 de novembro, com 
as novas regras trabalhistas; a situação dos ser-
vidores da pasta do Trabalho e as novas normas 
da terceirização.  

Com relação à terceirização, o presiden-
te da Anamatra explicou que a Lei 6.049/2016 

permite a contratação terceirizada de áreas 
chamadas fim e pode ser aplicada na Adminis-
tração Pública. Mas não pode, por exemplo, 
para as carreiras como a dos auditores do tra-
balho, juízes ou desembargadores. “A Admi-
nistração Indireta, em empresas de economia 
mista, como a Caixa Econômica ou Banco do 
Brasil, já contratam pelo regime celetista ou 
por licitação”. Ainda lembrou que há um de-
bate sobre a questão do concurso, mas que a 
Constituição Federal é clara e define o con-
curso como meio adequado para o ingresso 
nas carreiras do Setor Público. 

O juiz Guilherme Feliciano ainda com-
pletou falando sobre a regulamentação das 
Organizações Sociais (OSs) e as OCIPs (Orga-
nização da Sociedade Civil de Interesse Públi-
co) que já prestam serviços à Administração 
Direta nas áreas de Ciência, Cultura, Saúde, 
Esporte e Educação. 

“O desafio do STF, das Associações, dos 
Sindicatos e da sociedade civil é verificar se as 
empresas contratadas cumprem os compro-
missos, usam corretamente os recursos públi-

cos e que não sejam apaniguadas por partidos 
políticos para obter vantagens indevidas”.

Sobre a nova Lei Trabalhista, para o 
presidente da Anamatra, o objetivo do go-
verno, que era o de reduzir o volume de 
processos trabalhistas, pode ser frustado. “A 
litigiosidade pode aumentar porque existem 
aspectos inconstitucionais que já estão sen-
do debatidos por todos os envolvidos. Nós, 
aqui na Anamatra, nos dias 9 e 10 de outubro, 
promovemos 2ª Jornada de Direito Material e 
Processual do Trabalho, reunindo mais de 600 
juízes, advogados, procuradores, auditores fis-
cais e professores, dedicados a debater o novo 
texto legal e os seus desdobramentos. A pre-
ocupação de todos nós, que trabalhamos com 
isso, é entender bem o texto e aplicar como 
determina seu correto ordenamento jurídico”.

Com relação ao quadro de funcioná-
rios, o presidente Guilherme Feliciano co-
menta que a defasagem é muito grande, com 
vários projetos de concursos parados, e com 
a Emenda Constitucional 95/16, as possibili-
dades são mínimas.

Repercussão da nova lei trabalhista

A Comissão Consultiva Mista do Iamspe 
promoveu, no dia 25 de outubro, o 
XIV Encontro Estadual, reunindo re-

presentantes de todas as Entidades no auditó-
rio Teotônio Vilela, na Assembleia Legislativa 
do Estado.

A AFPESP foi representada pelos con-
selheiros Lizabete Machado Ballesteros, Leda 
Regina Machado de Lima e Eduardo Pereira 
de Quadros Souza, que acompanharam todos  
os debates.

A abertura do evento foi realizada pelo 
presidente, professor Guilherme Nascimento, 
que fez um resumo dos principais desafios do 
Iamspe, no serviço de atendimento de assis-
tência à saúde do servidor.

Durante o evento foram realizadas pa-
lestras da Dra. Lilia Camargo, médica e dire-
tora clínica do HSPE; do ex-ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha; do presidente da Fespesp, 
José Gozze e do presidente do Fessp-Esp, 
Lineu Neves Manzano.

CCM Iamspe promove encontro com representantes
No mesmo dia, os representantes per-

correram os gabinetes dos deputados esta-
duais para solicitar apoio na defesa desse im-
portante serviço de assistência médica dos 
servidores estaduais

Acima: Leda Regina Machado de Lima, Lizabete 
Machado Ballesteros e Eduardo Quadros.Fo

to
s:

 S
yl

vi
o 

M
ic

el
li/

C
C

M
 Ia

m
sp

e



Página      Edição 298 - Novembro - 20179

Jubileu de Hortênsia
Por Thais Helena Costa*

O termo Bodas é empregado para ce-

lebrar aniversários de casamento. Significa 

votos, promessas feitas no civil ou no reli-

gioso. A cada ano se elege um material dife-

rente para tal comemoração, claro, sempre 

do mais frágil para o mais forte, de modo a 

simbolizar a resistência da união.

A tradição surgiu na Alemanha onde era 

costume de pequenos povoados oferecer uma 

coroa de prata aos casais que completassem 25 

anos de casamento, e de ouro quando chegas-

sem juntos aos 50.

Imagine quanta história há de ter um casal 

que completa 50 de convivência! Ouro pra eles!

Todavia, quando o aniversário é de empresas 

ou instituições, o termo correto é Jubileu. E, por ex-

tensão, também nos casos das organizações, há um 

material figurativo do tempo de sua existência.

Neste ano a AFPESP vivencia seu 86º 

aniversário. E sabe com o que se comemora 

esta data? Com a hortênsia.

Primeiramente, em razão da beleza da 

flor e da sua generosidade: sua floração é gene-

rosa e cresce em grandes aglomerados, cobrin-

do vastas extensões. Além, disso, a hortênsia é 

um arbusto de ciclo de vida perene, longo, que 

se renova com facilidade.

Ainda mais representativo é o fato de 

esta flor ser vista como símbolo de devoção, 

obstinação, dignidade, honra e resistência.

Exatamente os pilares em que a AFPESP 

se firmou para chegar até aqui pujante, atraen-

te, aglutinando seus milhares de associados em 

torno de vitórias e conquistas obtidas por suas 

sucessivas e honradas administrações, ao longo 

de sua existência.

Nascida de um ideal que não se perdeu, 

atingiu a maturidade sem se curvar a dificulda-

des, cumprindo digna e obstinadamente sua 

missão, resumidamente voltada à excelência 

da qualidade de vida de seus fiéis associados.

Assim, amigos e amigas, se as flores se 

tornaram uma forma de expressar amor e os 

melhores sentimentos humanos, nada melhor 

para homenagear a nossa querida aniversarian-

te que a emblemática flor hortênsia. 

Parabéns AFPESP! Vida longa e próspera!

*A autora é 1ª vice-presidente da Asso-

ciação e ocupa a Cadeira nº 19 de Artes, da 

Academia da AFPESP.

5/11/2017 – 86 anos de fundação

A arte acima, com as hortênsias formando a simbologia dos 86 anos 
e a capa do jornal Folha do Servidor Público, edição 296, setembro, fo-
ram criações do artista Breno Santos, formado na UNIP em Designer 
Gráfico. Contato: deandradebreno@gmail.com
(11) 95283-6066 | (11) 5083-8401
Rede Profis.: linkedin.com/in/brenodeandrade
Portfólio: behance.net/brenodeandrade

Informamos que o livro, “A História Associativa com Empreendedoris-
mo e Inovação - 85 anos da AFPESP”, tem versão digital disponível para 
os associados no endereço: 
www.folhadoservidorpublico.inf.br/wp-content/uploads/2017/06/livro.pdf
Por desconhecimento dos autores, não constou o nome do Conselheiro 
Salomão Ascar, que iniciou seu mandato em janeiro de 1971. Foi empossa-
do em 1974 como Diretor de Patrimônio, cargo ocupado  até 1977. Tem 
destacado trabalho associativo nas décadas de 80 e 90. Faleceu em 1998. 
Registramos, aqui, nossas homenagens.

Breno Santos - Ilustrador Salomão Ascar - Conselheiro
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FUNCIONALISMO

Debates do Orçamento do Estado de 2018

As audiências públicas da Comissão de Planejamento e Finanças da 
Assembleia Legislativa do Estado, para o debate do Orçamento 
do Estado do ano de 2018, foram finalizadas em outubro. Regis-

tramos as participações dos conselheiros José Luiz Rocha, na cidade do 
Guarujá, dia 2 de outubro e Miguel Angelo Paccagnella, na Câmara Muni-
cipal de Araçatuba, no dia 9 de outubro. Ambos reforçaram o pedido da 
AFPESP de mais recursos para o orçamento do Iamspe. 

EDUCAÇÃO E CULTURA
Dia da Criança no Clube de Vinhedo

A Coordenadoria de Educação e Cultura promoveu, no dia 21 de 
outubro, uma festa para as crianças com brinquedos infláveis, 
teatro de bonecos, recreação especial e ainda o show da Turma 

do Toy Story. Além dos associados e suas crianças, a festa contou com as 
presenças do presidente da AFPESP, Antônio Carlos Duarte Moreira, e da 
coordenadora de Educação e Cultura, Maria Edna Silva Roza, que agrade-
ceram a presença de todos, neste primeiro evento em Vinhedo.

A Coordenadoria de Educa-
ção e Cultura promove, 
mensalmente, o encontro 

poétco, que tem o nome de Um 
Pouco de Poesia nas Agruras do 
Dia a Dia. Essa atividade é aberta 
aos associados para interpretação 
de textos, com análises reflexivas 
dos temas. No dia 26 de setembro, 
o grupo recebeu a escritora Suzete Carvalho, que sorteou o livro de sua 
autoria “O Olhar da Caprichosa”.

A escritora trouxe cinco trechos de textos e microcontos envol-
vendo temas como assédio moral no trabalho, preconceito de opção se-
xual, solidão dos idosos e ainda a questão da distribuição de renda.

A escritora e os associados conversaram abertamente sobre os 
temas, com várias opiniões, permitindo a troca e o enriquecimento da 
compreensão da vida. Suzete Carvalho doou para a Biblioteca da AFPESP 
outros dois livros com sua co-autoria: Antologias de Emoções Poéticas e 
Antologia - Inspiração em Verso.

Escritora Suzete Carvalho participa do  
encontro poético de setembro
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FINANÇAS PESSOAIS

Cuidados fi nanceiros no fi m e início do ano

Roberto Macedo*

Roberto Macedo é doutor em Economia pela Universidade Harvard (EUA), CFP® (Planejador Financeiro 
Certificado), e servidor público estadual, da USP. 

“A sustentabilidade está na preservação 
do equilíbrio ecológico, de moda a garan-
tir  vida saudável aos seres vivos”. (Romeu 
Benatti Júnior, coordenador de Meio Ambiente 
da AFPESP).

MEIO AMBIENTE - DICA

Nesta época, muita gente está a pensar 
nas comemorações típicas do Natal 
e do Ano-Novo. Longe de estragar 

esses bons pensamentos, meu objetivo aqui 
é sugerir algumas reflexões financeiras sobre 
esse período para não prejudicar suas boas 
memórias com pesadelos orçamentários. 
Não há razão para que eles aconteçam, pois 
embora as despesas cresçam nesse período 
há também receitas extras, como as do 13º 
salário  e de gratificações e rateios de “caixi-
nhas” que beneficiam algumas categorias de 
trabalhadores. Também defenderei que essa 
renda ampliada deve acomodar prioridades 
mais importantes.

Além das despesas com comemora-
ções, no início do Ano-Novo virão despe-
sas típicas da época, como as de viagens de 
férias, contas como o IPTU e o IPVA, e as 
despesas de matrículas e materiais escolares, 
além da provisão para renovar então ou mais 
à frente o seguro de carros e motos. 

Sempre enfatizo que a poupança inves-
tida é o caminho da prosperidade, e ela deve 
ter prioridade, inclusive para garantir festas 
ainda melhores e mais felizes anos novos no 
futuro.  Não prego a abstinência delas, nem 
da distribuição de presentes no Natal. Tudo 
é questão de moderação num contexto em 
que prioridades financeiramente saudáveis 
estejam definidas.

Quanto a estas e de olho no 13º, sen-
do ele uma receita extraordinária, não deve 
ir para despesas triviais. Um uso prioritário 
pode ser o resgate de dívidas, começando 
pelas mais caras. Dívidas que não resultam 
de investimentos, como em casa própria, 

ou de bens duráveis de 
reconhecida utilidade, 
constituem despoupan-
ça. Devem ser liquidadas 
com júbilo e evitadas no-
vamente. Aliás, uma regra 
básica de finanças pesso-
ais é a de não se endividar para comprar algo 
que dure menos do que o prazo da dívida. 

Quanto à poupança investida, não 
me refiro apenas ao investimento em bens 
de capital, como imóveis e instrumentos de 
trabalho, mas também aquele em “capital 
humano”, ou seja, na própria pessoa e seus 
familiares, como em reciclagem profissional 
e aprendizado de línguas estrangeiras. Tra-
tamentos médicos e dentários não cobertos 
por planos de saúde também se credenciam 
ao custeio pelo 13º. Se realizados antes do 
fim ano, quem usa o formulário completo da 
declaração do Imposto de Renda terá a van-
tagem de logo se beneficiar de sua dedução 
do rendimento tributável na declaração do 
ano seguinte. 

Presentes? Hoje há uma infinidade 
de alternativas com preços que evitam 
estresse orçamentário, e não prejudicam 
prioridades como as citadas. Como eco-
nomista, para crianças já alfabetizadas e 
que sabem fazer contas, e em particular 
para adolescentes, sugiro presentes em 
dinheiro, pois as pessoas tiram maior sa-
tisfação dele quando fazem suas próprias 
escolhas ao gastá-lo. E se perceberem 
que erraram ao escolher, será uma ex-
periência educativa. N a  p r ó x i m a  v e z 
r e f l etirão mais ao decidir. 

COMUNICADO - ÓBITO
A AFPESP, por meio do Departamento 

de Cadastro de Associados e Arrecada-
ção (D.C.A.A.), solicita que quando ocorrer 
falecimento do associado a comunicação 
do Óbito seja formalizada com a máxima 
brevidade, dentro dos 30 dias do ocorrido, 
para que todos os procedimentos sejam efe-
tuados e futuras mensalidades não sejam co-
bradas indevidamente, além de auxiliar seus 
beneficiários em relação aos Seguros exis-
tentes e, por fim, orientar os dependentes e 
interessados elegíveis à AFPESP da possibili-
dade de permanecer no quadro associativo.

Para mais esclarecimentos con-
tate D.C.A.A. pelos canais: 11-3188-
3166/0800 771 71 44 (somente para fixo) ou 
arrecadacao@afpesp.org.br

COMUNICADO - RESTAURANTE DA SEDE COMUNICADO - UNIDADE DE LAZER

A Coordenadoria Administrativa, sob responsabilidade de João 

Baptista Carvalho, informa que o Restaurante da Sede Social passa-

rá por reformas e manutenção de 2/1/2018 até o fim do mês de mar-

ço, com possibilidade de alterações conforme necessidade do crono-

grama de obras. Desta forma, o serviço de refeições estará suspenso 

durante a reforma. 

A Coordenadoria das Unidades de Lazer, sob responsabili-

dade de Reynaldo dos Anjos, comunica que a Unidade AFPESP 

Amparo será fechada de 1/2/2018 a 31/8/2018 para reforma e 

retrofit de suas instalações.
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PRESIDÊNCIA E EVENTOS

Associados compartilham a alegria nas redes sociais

Simpatia de Ivete Sangalo 
conquista plateia no show 

pelo Dia do Servidor Público

O Espaço das Américas, no dia 27 de outubro, recebeu milhares 
de associados para comemorar o Dia do Servidor Público, um 
evento que consagra o calendário de atividades da AFPESP, rea-

lizado pela Presidência, com organização da Coordenadoria de Eventos.
A noite foi aberta com os sorteios de prêmios para os associados 

da plateia: Tania Maria Correia (pacote de viagem para Fortaleza), Marcia 
Pires Santis (TV de tela curva de 49”), Adair Picchetti Kokey (geladeira 
Inverse), Wladimir Souto (lavadora de 15 kg) e Vicente de Jesus (adega 
climatizada). 

O presidente, Antônio Carlos Duarte Moreira, deu as boas vindas 
aos associados e falou sobre o Dia do Servidor Público, motivando to-
dos que continuem a sonhar com um Brasil melhor, porque a categoria 
é formada por profissionais compromissados com a qualidade dos ser-
viços prestados à população. “Quero agradecer a confiança de cada um 
de vocês, dos colegas da Diretoria, das Coordenadorias e dos Conselhos 
Deliberativo e Fiscal, porque, sem essa união, nada disso seria possível. 
Em 2017, comemoramos 86 anos de fundação da nossa Entidade.  E logo 
mais, no ano de 2031, vamos celebrar o centenário da AFPESP. Todos 
vocês já estão convidados!”.

A cantora Ivete Sangalo, considerada a grande rainha do POP brasi-
leiro, grávida de duas meninas, apresentou seus principais sucessos, como 
a música “A Festa”, que recentemente foi escolhida pela Billboard Brasil 
como o melhor refrão do século. A tecnologia vem ocupando mais es-
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paço nos hábitos da pessoas e a plateia acompanhava tudo com um olho 
no palco e outro no celular. A maioria dos associados fotografou, filmou 
e dividiu com muitas pessoas a felicidade daquele momento nas redes so-
ciais do Facebook ou Instagram. Ivete, com seu jeito descontraído, con-
versou com a plateia e fez brincadeiras com os associados da primeira fila 
arrancando gargalhadas. Agradeceu a AFPESP pela escolha do seu show 
na comemoração pelo Dia do Servidor e parabenizou a categoria. Com 
sua mensagem, a cantora conquistou de vez a plateia, que a admirava, e 
como disse no início do espetáculo, faria “um show para ninguém esque-
cer e ouvir suas canções em qualquer hora do dia”.

O presidente da AFPESP também conversou com a cantora sobre 
seu sucesso na MPB e a expectativa dos associados com seu show, rece-
bendo da cantora elogios por sua educação e alegria.

O evento
O show pelo Dia do Servidor Público ocorre há 17 anos, sempre 

no mês de outubro, com organização da Coordenadoria de Eventos, que 
tem como responsável, hoje, a conselheira Márcia Moreno Duarte Moreira. 

Os recursos dos ingressos são destinados a entidades assistenciais, 
em espécie. Essa foi uma modificação da atual gestão, porque antes os 
ingressos eram trocados por produtos alimentícios ou itens de higiene. 
Para fazer o show, a AFPESP conta com a ajuda financeira de empresas 
parceiras que contribuem com as despesas.

O sucesso foi tão grande que até Ivete Sangalo postou uma foto 
no Instagram, com mais de 108 mil curtidas. Abaixo, separamos alguns 
posts de associados que dividiram o momento com o público das re-
des sociais.

Acima, o grupo de associados sorteados no dia

Mensagens aos amigos sobre o evento da AFPESP
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CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente: Cassio Juvenal Faria
Vice-Presidente: Ruy Galvão Costa
1ª Secretária: Rosy Maria de Oliveira Leone
2ª. Secretária: Elisabeth Massuno

Resumo da 8ª Reunião Ordinária do Conselho
realizada em 31 de agosto de 2017

Reuniu-se o Conselho Deliberativo na 
sede da AFPESP, sob a presidência do 
conselheiro Cassio Juvenal Faria e com-

ponentes da Mesa Diretora, conselheiro Ruy 
Galvão Costa, vice-presidente, conselheiras 
Rosy Maria de Oliveira Leone e Elisabeth 
Massuno, primeira e segunda secretárias, 
respectivamente. O presidente registrou o 
falecimento do senhor Fábio de Carvalho, 
cunhado do conselheiro Antonio Luiz Pires 
Neto e tio do conselheiro Luis Gustavo da 
Silva Pires, determinando a observância de 
um minuto de silêncio ao final da reunião. 
Em seguida, convidou para compor a Mesa,  
representando os aniversariantes do mês, a 
conselheira Elvira Stippe Bastos. Em come-
moração ao Dia do Advogado, compôs a 
Mesa o conselheiro Ricardo Salles Fragoso. 
Após a leitura das justificativas de ausência, o 
presidente anunciou os itens da pauta. 

I. Pequeno Expediente.
1. Apreciação e votação da ata da reu-

nião anterior – Aprovada.
2. Leitura de papéis encaminhados e 

recebidos pela Mesa Diretora –   Procedeu-se 
à leitura sintetizada das correspondências ex-
pedidas e recebidas pela Mesa do Conselho. 

3. Breves Comunicados. a O presi-
dente relatou as atividades desenvolvidas 
pelos integrantes da Mesa desde a última 
reunião, destacando as reuniões realizadas 
com a Diretoria Executiva para tratar de as-
suntos de interesse comum; a gravação do 
programa AFPESP na TV; a visita a imóveis 
incorporados da Associação Campineira; a 
homenagem prestada aos associados que 
completaram 50 e 60 anos, realizada em 
Campinas; a recepção ao presidente da As-
sociação Paulista dos Magistrados; e a reali-
zação de reunião conjunta dos três órgãos 
diretivos da AFPESP.  Registrou, ainda, a ho-
menagem a ser prestada ao conselheiro Wal-
ter Giro Giordano, na Alesp por ocasião do 
Dia do Profissional da Educação Física. Na 
sequência, deu conhecimento ao plenário do 
estado de saúde dos conselheiros e conse-

lheiras afastados. a A conselheira Elisabeth 
Massuno comunicou que o vereador Gil-
berto Natalini encaminhou agradecimento 
pela acolhida na reunião passada do Conse-
lho Deliberativo. a O conselheiro Eduardo 
Pereira de Quadros Souza informou que o 
Aeroporto de Congonhas, na capital paulista, 
recebeu o nome do Deputado Freitas No-
bre, fazendo registro de seu currículo como 
político e advogado. a O conselheiro Feres 
Sabino comunicou a instalação, na Faculda-
de de Direito do Largo de São Francisco, 
da 8ª Semana Gofrediana, em homenagem 
ao professor Gofredo da Silva Telles Júnior, 
lembrando sua extensa atuação na área aca-
dêmica e política. a O conselheiro Ruy Gal-
vão Costa  informou que o presidente da 
Diretoria Executiva nomeou comissão para 
representar a AFPESP na audiência  pública 
do Orçamento de 2018, sob a coordenação 
da conselheira Elza Barbosa da Silva, sendo 
reivindicado o repasse necessário ao Iamspe 
bem como a adoção de providências rela-
cionadas à tramitação do projeto de lei de 
autarquia especial.  a O conselheiro Sérgio 
Roxo da Fonseca mencionou artigo publica-
do no jornal Folha de S.Paulo noticiando que 
a brasileira Tereza Campello foi homenagea-
da pela Organização das Nações Unidas em 
razão de sua luta em defesa dos direitos hu-

manos. a O conselheiro Paulo César Cor-
rêa Borges apresentou informações sobre o 
número de atendimentos aos associados no 
Unidade Regional de Franca. 

II – Ordem do Dia 
a  Posse da conselheira suplente Zilda  

Maria Mendes Falqueto, em substituição à con-
selheira efetiva Yolanda Cintrão Forghieri, que 
se encontra em licença. A empossanda fez a 
leitura do compromisso e assinou o respectivo 
termo de posse. Com a palavra, a conselheira 
esclareceu ser oriunda da Secretaria da Educa-
ção, com mais de 35 anos de trabalho como 
professora na região de Franca, agradecendo a 
confiança e se dispondo a trabalhar pelos as-
sociados. Para finalizar, recebeu das mãos do 
presidente a carteira de identificação. 

  a O presidente da Comissão de Fi-
nanças, conselheiro Eduardo Primo Curti, fez 
a leitura de ofício indicando as condições que 
a Comissão pretende sejam observadas na 
instrução dos processos destinados à aquisi-
ção ou venda de imóveis, a ela encaminhados 
para análise e parecer, à semelhança do que 
já foi indicado pelo Conselho Fiscal. Coloca-
da a matéria em discussão, sobre a indicação 
se manifestaram, apoiando-a, os conselhei-
ros Feres Sabino e Antonio Sérgio Scavaci-
ni. O conselheiro Eduardo Primo Curti, em 

Acima, Ricardo Salles Fragoso, Elvira Stippe Bastos, Ruy Galvão Costa,
 Cassio Juvenal Faria, Rosy Maria de Oliveira Leone e Elisabeth Massuno
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complemento, esclareceu que processos, 
devidamente justificados, que eventualmen-
te venham a ser encaminhados sem obser-
vância das diretrizes, em especial no tocante 
ao prazo, não deixariam de ser analisados, 
em face de questões emergenciais que pos-
sam ocorrer. Em votação, foi aprovado por 
unanimidade o encaminhamento da indica-
ção à Diretoria Executiva. 

Proposições: a O conselheiro Edison 
Pinceli fez indicação no sentido de que sejam 
priorizadas pela Diretoria Executiva as refor-
mas, adequações e ampliações dos imóveis já 
programadas, desaconselhando a aquisição 
de novos imóveis em razão da necessidade 
de contenção de despesas, neste momento 
em que o País atravessa  grave crise econô-
mica. Sobre a matéria se manifestaram os 
conselheiros Antonio Sérgio Scavacini, Ruy 
Galvão Costa, Feres Sabino, Antonio Luiz Ri-
beiro Machado, José Luiz Rocha, Paulo César 
Corrêa Borges, Eduardo Primo Curti, Rosy 
Maria de Oliveira Leone, Lizabete Macha-
do Ballesteros e Miguel Angelo Paccagnella, 
tendo ao final o Plenário deliberado que a 
Mesa se encarregaria de redigir minuta de 
recomendação, a ser apreciada na próxima 
reunião. a O conselheiro Eduardo Pereira 
de Quadros Souza apresentou indicação no 
sentido que seja dado o nome da conselheira 
Arita Damasceno Pettená a um dos imóveis 
da Associação Campineira que foram incor-
porados ao patrimônio da AFPESP. Sobre a 
indicação se manifestaram em apoio os con-
selheiros Edison Moura de Oliveira, Ruy Gal-
vão Costa e Vera Lúcia Pinheiro Morgado. 
Os conselheiros Benedito Vicente da Cunha 
e Antonio Sérgio Scavacini solicitaram a in-
clusão de seus nomes como também subs-
critores da proposição, que foi aprovada 
por unanimidade. O presidente esclareceu 
que serão feitas as comunicações e a maté-
ria será apreciada em reunião conjunta.  a 
A  conselheira Vera Lúcia Pinheiro Morgado 
apresentou indicações à Diretoria Executi-
va: para que seja revista a decisão de cor-
tar o wifi das Unidades Regionais; para que 
seja afixada a fotografia do gerente em cada 
Unidade, de forma a ser reconhecido pelos 
associados; que sejam ofertados treinamen-
tos aos funcionários das Unidades para que 
o acolhimento se faça de forma mais agra-
dável. O conselheiro Edison Moura de Oli-
veira endossou as indicações, sugerindo se 

colocasse também a fotografia do funcioná-
rio que mais se destacasse em determinado 
período, como forma de incentivo ao traba-
lho de equipe. Sobre essas indicações se ma-
nifestaram os conselheiros Ruy Galvão Costa 
e Feres Sabino. Em votação, foi aprovado o 
encaminhamento das indicações à Diretoria 
Executiva. 

III -  Grande Expediente:  
a Como programado, a palavra foi 

concedida ao conselheiro vitalício Antonio 
Luiz Ribeiro Machado para, como diretor da 
Escola AFPESP, discorrer sobre a sua história 
e as atividades que vêm sendo desenvolvidas. 
O conselheiro informou que a Escola está 
completando dez anos de existência, tendo 
sido prevista a sua criação no artigo 7º, le-
tra “i”, do Estatuto Social, com a finalidade 
de capacitar pessoal e profissionalmente os 
servidores públicos associados, seus depen-
dentes e ainda os servidores não associados, 
por meio de cursos, seminários, palestras e 
outros meios, por via presencial e a distân-
cia. Esclareceu que a Escola está vinculada a 
Diretoria Executiva e é regida por Estatuto e 
Regulamento próprios, tendo personalidade 
jurídica devidamente definida.  Lembrou que 
a Escola começou com a edição de Portaria 
que constituiu um grupo de trabalho, com a 
consultoria do conselheiro Sérgio Roxo da 
Fonseca, para elaborar um projeto de cur-
sos de graduação e pós-graduação que pu-
dessem ser integrados a uma Escola de Ad-
ministração Pública.  Após muitos estudos e 
tratativas, verificou-se a impossibilidade de 
sua implantação, fazendo-se então a opção 
pelo modelo de escola de formação profis-
sional, com cursos específicos para a capaci-
tação dos servidores públicos, nos sistemas 
presencial e a distância, este último pelo uso 
da tecnologia de informação. O grupo de 
trabalho contou com a experiência do fun-
cionário Augusto Fernandes da Silva, que 
havia acompanhado a implantação de cursos 
a distância em outra entidade de ensino da 
qual participava, e que assumiu o encargo da 
instalação do sistema próprio, com o apoio 
da área de tecnologia da informação. No 
edifício São Roque foi montado um estúdio, 
com equipamentos de última geração para a 
transmissão e recepção de aulas e palestras a 
distância. A definição dos cursos adequados 
ficou a cargo da professora Sandra Marinho, 
que se encarregou, juntamente com Augusto 

Fernandes da Silva, da elaboração da progra-
mação pedagógica dos cursos preparatórios 
aos concursos de promoção previstos da Lei 
Complementar 1.080/2008, que obtiveram 
grande sucesso, com expressivo número 
de alunos aprovados. Destacou, ainda, que 
vários colaboradores se dedicaram para a 
implantação da Escola, que tem como res-
ponsável estatutário o presidente da AFPESP, 
conselheiro Antônio Carlos Duarte Moreira. 
Registrou que atualmente a Escola está insta-
lada no 10º andar do edifício São Roque, com 
instalações ampliadas, contando com parce-
rias em várias áreas da administração estadu-
al e municipal. Passou a palavra ao coordena-
dor institucional da Escola,  senhor Augusto 
Fernandes da Silva, que ressaltou que nela 
tudo é feito com a utilização da informática, 
e que o site www.escola.afpesp.org.br tem 
capacidade para atender até dez mil alunos 
simultaneamente, com segurança. Fez um 
relato sobre os cursos oferecidos, que con-
tribuem para o aperfeiçoamento profissional 
dos servidores, além dos chamados cursos li-
vres e do Programa Nova Etapa. Mencionou 
os polos regionais instalados em cidades do 
litoral e do interior, assim como a celebração 
de diversas parcerias  e convênios.  A coor-
denadora pedagógica, senhora Sandra Mari-
nho, relembrou o período inicial da Escola e 
prestou informações sobre os cursos já rea-
lizados e o número de alunos participantes. 
Destacou que está em andamento a quarta 
versão do curso preparatório para concur-
so de promoção do Estado, com expectativa 
de alcançar mil participantes.  O conselheiro 
Antonio Luiz Ribeiro Machado agradeceu a 
atenção de todos e finalizou dizendo que a Es-
cola AFPESP é pioneira em proporcionar aos 
servidores públicos a boa formação profissio-
nal, que é a condição para que a comunidade 
tenha uma administração pública eficiente. O  
conselheiro Feres Sabino cumprimentou os 
conselheiros Antonio Luiz Ribeiro Machado e 
Sérgio Roxo da Fonseca por levarem adiante a 
ideia inicial de implantação da Escola. O presi-
dente  agradeceu ao conselheiro Antonio Luiz 
Ribeiro Machado e a toda sua equipe pelo tra-
balho e pela exposição feita nesta reunião.  a 
A 1ª secretária procedeu à leitura dos nomes 
dos aniversariantes do mês. a Foi em seguida 
observado um minuto de silêncio em homena-
gem à memória do senhor Fábio de Carvalho. 
a Agradecendo a efetiva participação de to-
dos, o presidente encerrou a reunião.
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ESPORTE

2º Passeio de Aventura
PATRIMÔNIO

A Coordenadoria de Patrimônio, que tem como coordenador Rena-
to Del Moura, reformou completamente a Unidade Administrativa 
Cambuci, que fica na capital paulista. Esta Unidade realiza os tra-

balhos do Patrimônio e ainda é garagem de veículos da Entidade e Al-
moxarifado. No dia 4 de outubro, em solenidade, o presidente da AFPESP, 
Antônio Carlos Duarte Moreira, esteve no local para conferir o término da 
reforma, com a última obra, a guarita do segurança. O evento foi prestigiado 
pelo coordenador Administrativo, João Baptista Carvalho e pelos funcionários 
da Unidade e alguns da Presidência. Na Unidade, em 2016, foram instaladas 
duas placas comemorativasm sendo uma em reconhecimento pelo trabalho 
do coordenador Renato Del Moura, com efetivo apoio do presidente Duarte 
Moreira e outra homenageando o ex-presidente Nicolau Antonio Torloni, 
idealizador da Unidade que, agora, está totalmente modernizada.

Reforma da Unidade Cambuci

Os associados da AFPESP participa-
ram do 2º Passeio de Aventura, 
no dia 7 de outubro, realizado 

pela Coordenadoria de Esportes, na cidade 
de  São Roque, no Ski Mountain Park.

A atividade foi para comemorar o Dia das Crianças com pais e fi-
lhos no parque temático que oferece a vivência prática de esquiar, como 
se fosse em uma montanha de neve. Foram 65 associados que participa-
ram da Aventura, que, infelizmente, foi num dia de chuva. A prática ficou 
um pouco prejudicada, mas a interação social, a alegria e a confraterniza-
ção marcaram esse evento.
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UNIDADES REGIONAIS

Agende sua próxima viagem nas Unidades Regionais!

Araxá (MG) com saídas das Regionais:  
Piracicaba (março/2018) 
Santos (março/2018) 
Sorocaba (abril/2018) 

Conservatória (RJ) com saídas
 das Regionais:  

Araçatuba (fevereiro/2018) 
Botucatu (fevereiro/2018)

Parque Maeda (SP) com saídas das Regionais:  
Campinas (janeiro/2018) 
Santos (janeiro/2018) 
São Carlos (janeiro/2018)

Programação por Regional
Araçatuba: Itatiba (SP), Zooparque, em janei-
ro/18; Taubaté (SP), Fazenda Mazzaropi, em 
janeiro/18; Cardoso (SP, Foz do Marinheiro, 
em janeiro/18.

Araraquara: Mercadão Municipal (SP) em de-
zembro; São Roque (SP), em Roteiro do Vinho, 
janeiro/18; Curitiba (PR), em fevereiro/18; 
Capitólio (MG), em março/18; Caldas Novas 
(GO), em abril/18.

Bauru: São Lourenço (MG), em  janeiro/18.

Botucatu:Maresias (SP), Pousada Azul da Cor 
do Mar, em dezembro; Curitiba (PR), Natal 
Luz, em dezembro; Balneário de Camboriu 
(SC), em janeiro/18; Cabo Frio (RJ), Hotel 
Marlen, em março/18.

Campinas: Monte Verde (MG), Hotel Áustria, 
em dezembro; São Paulo (SP), passeio histórico, 
em dezembro; Curitiba/Morretes (PR), Passeio 
de Trem, em janeiro/18; Parque Maeda (SP), 
em janeiro/18; Cabo Frio (RJ), em fevereiro/18; 
Caminhos do Mar (SP), em fevereiro/18; Brotas 
(SP), Turismo Ecológico, em fevereiro/18.

Franca: São Lourenço (MG), em dezembro;  
Curitiba (PR), em fevereiro/18.

Marília: Foz do Iguaçu, em dezembro/17; São 
Lourenço (MG), em janeiro/18; Caldas Novas 
(GO), em abril/18.

Osasco:Capitólio (MG), em dezembro; Pas-
seio Taubaté (SP), Museu de Arte Sacra. em 
janeiro/18; Florianópolis (SC), em março/18.

Presidente Prudente: Curitiba (PR), em de-
zembro/18.

Piracicaba: Tour Blumenau (SC), em janei-
ro/18; Passeio de Trem Turístico (SP), em fe-
vereiro/18; Musical e Jantar, em fevereiro/18.

Ribeirão Preto:Lago de Furnas (MG), em de-
zembro. 

Santos: Curitiba (PR), em fevereiro/18; São 
Lourenço (MG), em dezembro;  Parque Mae-
da (SP), em janeiro/18; Ilha Bela (SP), em ja-
neiro/18; Cidades Históricas (MG), em feve-
reiro/18; Socorro (SP), Esportes Radicais, em 
fevereiro/18; Paraty (RJ), em março/18; Estra-
da Velha (SP), Caminho do Mar, em março/18.

São Carlos:  Poços de Caldas (MG), Natal En-
cantado, em dezembro; Parque Maeda e Hopi 
Hari (SP), em janeiro/18; Curitiba (PR), em fe-
vereiro/18.

São José dos Campos: São Lourenço (MG),  
Hotel Metrópole, em dezembro.

São José do Rio Preto: Foz do Iguaçu (PR), em  
dezembro; São Paulo (SP), Luz de Natal, em de-
zembro; Curitiba (PR), em janeiro/18; Pantanal 
(MS), Zagaia Eco Resort, em fevereiro/18.

Sorocaba: São Lourenço (MG), em janeiro/18 
e Capitólio (MG), data a definir.

Acima, destacamos as instalações do Espaço 
de Turismo da Unidade Regional de Bauru.
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#afpesp jovem

O que mais mata os jovens?

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) divulgou em maio de 2017 
que a violência interpessoal é a prin-

cipal razão das mortes de jovens de 10 a 19 
anos, no Brasil.

A informação vem de um estudo global 
que aponta cerca de 1,2 milhão de adolescen-
tes mortos por ano no mundo, cerca de três 
mil por dia.

As principais causas das mortes, pela 
ordem no Brasil, são: violência interpessoal, 
acidentes de trânsito, afogamento, leucemia 
e infecções respiratórias, na faixa de 10 a 15 
anos. Os jovens entre 15 e 19 anos morrem 
mais em decorrência de violência, acidentes 
de trânsito, suicídio, afogamento e infecções 
respiratórias. 

Morte de jovens negros

No mês de novembro, o dia 20 é dedi-
cado à Consciência Negra. Essa data propor-
ciona reflexão dos brasileiros sobre o tema do 
racismo e preconceito contra os negros. Há al-
guns anos, especialistas denunciam a violência 
contra os jovens negros.

O Atlas da Violência de 2017, lançado 
pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(IPEA) e pelo Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, indica que homens, jovens, negros e 
de baixa escolaridade são as principais vítimas 
de mortes violentas no Brasil.

Os dados assustam porque a popula-
ção negra representa a maioria deste grupo 
(78,9%) com maior chance de morte violenta. 
Ainda segundo o Atlas, a cada 100 pessoas 

assinadas, 71 delas são negras. O estudo con-
cluiu que essa população tem 23,5% de risco 
maior de morrer, em relação aos demais bra-
sileiros. Dos jovens negros entre 12 e 29 anos 
a vulnerabilidade ao homicídio é o dobro dos 
jovens brancos da mesma faixa etária.

Esses estudos anotam que há um futu-
ro comprometido, porque entre 2005 e 2015, 
nada menos do que 318 mil jovens foram assas-
sinados (todas as raças), sendo 53,8% homens.

Dia da Consciência Negra

Este período de debates, com aumento 
de grupos de estudos sociais sobre a desigual-
dade das raças, é fundamental para os servido-
res públicos que atuam em áreas como Educa-
ção, Saúde e Segurança Pública. 

Fontes:Pesquisa Juventudes Sul-americanas/IBASE/
PÓLIS 2008/ BBC/OMS/IPEA.
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EDUCAÇÃO E CULTURA

PROGRAME-SE PARA DEZEMBRO
1/12  -  Cine AFPESP
5/12  -  Encontro Poético
8/12  -  Sarau no Karaokê
9/12 - Jornada Cultural, Circuito Natal 

na Montanha - Santo Antonio do Pinhal
Mais informações no site www.afpesp.

org.br, no menu Cultura.
aSARAU NO KARAOKÊ - 17/11, sexta-feira, 14 
horas. Local: CBI, Rua Formosa, 367, Anhangabaú.

aANTES DO CINEMA - 24/11, sexta-feira, 13h30 
min, Coral AFPESP. Local: Sede Social,1º andar.

aCINEAFPESP - 24/11, sexta-feira, 14 horas. 
Local: Sede Social,1º andar.

aINTERATIVIDADE CURSOS. WORKSHOP 
de Memorização, concentração e motivação. In-
formações: 11-3106-9466/9469.
23/11 (quinta), 13h30min às 17h30min, único dia.
25/11 (sábado), 9 às 13 horas, único dia.
Ministrante: Robinson Gessoni.

aUM POUCO DE POESIA NAS AGRURAS 
DO DIA A DIA - 28/11, terça-feira - 11 horas, 
Rua Formosa, 367,16º andar, Anhangabaú. 

aDANCE MAIS
Conheça todos os cursos de danças: Ballet, Clube 
Flex (Alongamento), Danças Brasileiras, Danças 
Ciganas, Danças de Salão, Dança Terapia, Dança 
do Ventre, Flamenco, Jazz Dance, Ritmos, Sa-
pateado Americano, Zumba Dance e Tango.
Telefones:11-3293-9579/9581 e 9582.      

aCORAL AFPESP 
Estão abertas novas audições para vozes masculi-
nas para o coral AFPESP. Agende a sua! Telefones: 
11-3293-9579/3293-9581. 

aCURSO: Comunicação Direta e Indireta com 
material didático! Tels.: 11-3293-9579/9581/9582

aA ESCOLA BLUEPRINT IDIOMAS ofere-
ce intercâmbio: Estude na Itália em abril de 2018 
( por 899 euros). Tels: 11-3293-9519/3105-8962.

aCURSO INTENSIVO DE INGLÊS PARA VIA-
GEM, Janeiro  2018. Rápido e prático! Duran-
te o mês de janeiro. Faça sua reserva também 
para Espanhol, Francês e Italiano. Informações: 
11- 3293-9519/3105-8962.

Dois grandes espetáculos encerram as atividades do ano
A Coordenadora de Educação e Cultura vai realizar dois espetáculos com alunos, que são associados e dependentes para encerrar as atividades 

do ano de 2017. Os ingressos são limitados. Informe-se na Coordenadoria de Cultura.

Concurso de Aquarela

Quarta- feira
Quarta- feira

aCURSOS DE ARTES PLÁSTICAS
Estão em andamento os cursos de Aquarela, De-
senho Artístico, Pintura Acrílica em Tela e Escul-
tura em Plastilina. Informações com Isa Ferrari: 
11-3293-9583. 

aCURSOS DE TEATRO AFPESP                                                  
Informações: 11 -3293-9579/9581/9582
Teatro Adulto: Terças, das 13h30 às 16h30min
Teatro Jovem: Quartas, das 14 às 17 horas. 

O 1º Concurso de Aquarela da AFPESP 
selecionou trabalhos conforme as estações do 
ano. Conheça os selecionados: Inverno: Sil-
via Regina S. Abramant Souza, Eneida Batista 
e Maria da Soledade Gomes Portela; Verão: 
Idely Borghi, Messias Lima Bastos e Iaoi Adma 
Shikano Suetugo; Outono: Mario Koga, Moa-
cyr da Costa Silva e Maria Teodora Rodriguez 
Monzú Freire; e Primavera: Evani Pulquéria 
Chaves, Sueli Aparecida Ires Finoto e Kazuko 
Hamano Oivane

Abaixo, as aquarelas, na seguinte ordem: 
verão, inverno, outono e primavera.
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TURISMO AFPESP - CAPITAL
Informações exclusivas sobre a programação na CAPITAL

 pelos telefones: (11) 3188-3154/3155/3156/3157/3158
E-mail: turismo@afpesp.org.br

Agende sua viagem com vantagens exclusivas!

Convênio com Parques:
Parque da Mônica e Wet´n Wild. 
Ingressos sujeitos à disponibilidade. 

Qualquer dúvida ou mais informações 
ligue na Coordenadoria de Turismo.

Associado ou Dependente 5X de R$ 276,00
Familiar Convidado 5X de R$ 296,00
Passeio de 3 noites
RJ - Conservatória*
Hospedagem no Hotel Fazenda Rochedo, com
pensão completa. Na hospedagem, os associa-
dos participarão de festividades com música 
ao vivo, especialmente, as serestas. Participe e 
desfrute de momentos inesquecíveis!
Período: 14 a 17/12/2017
Saída: 14/12 - 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 324,00
Familiar Convidado 5X de R$ 344,00
Passeio de 4 noites 
MG – Caxambu / São Lourenço / Baependi*
Venha comemorar o Natal conosco!
Hospedagem no Hotel União com pensão
completa e passeios a São Lourenço e Baepen-
di com Fazenda Centenária. Incluso no pacote 
a ceia e confraternização.
Período: 21 a 25/12/2017
Saída: 21/12 - 7 horas.

Associado ou Dependente 5x de R$ 510,00
Familiar Convidado 5x de R$ 530,00
Passeio de 4 noites
SP - Águas de Lindoia*
Venha comemorar o Réveillon conosco!
Hospedagem no Hotel Mantovani com pensão
completa e visita a pontos turísticos de Águas 
de Lindoia, Serra Negra e Socorro.
A viagem inclui ceia e queima de fogos.
Período: 28/12/2017 a 1/1/2018
Saída: 28/12 – 13 horas.

Associado ou Dependente 2X de R$ 130,00
Familiar Convidado 2X de R$ 140,00
Passeio de 1 dia
SP – Maria Fumaça
Trecho Campinas/Jaguariúna. O passeio segue 
de ônibus com destino a Pedreira (tempo livre 
para compras). Almoço incluso.
Data: 6/1/2018 – 7 horas.

Associado ou Dependente 3X de R$ 95,00
Familiar Convidado 3X de R$ 100,00
Passeio de 1 dia
SP – Circuito das Frutas
Circuito das Frutas com monitores. Atividade 
de “colha e pague de uvas”. Participação da 
Festa da Uva. Almoço incluso.
Data: 20/1/2018 – 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 390,00
Familiar Convidado 5X de R$ 410,00
Passeio de 4 noites
MG - Araxá*
Hospedagem no Tauá Grande Hotel, com pen-
são completa a partir da primeira diária. Venha 
desfrutar conosco do evento Páscoa Iluminada. 
Visitaremos os principais pontos turísticos da 
cidade. O hotel escolhido tem infraestrutura 
excelente!
Período: 18 a 22/3/2018
Saída: 18/3 - 7 horas.
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ACADEMIA DE LETRAS, CIÊNCIAS E ARTES

Meu coração pulsa muito 
e se desgasta demais,

Parece que a vida ele ainda não entendeu.
Nem eu.

Meu coração é uma esfinge difícil de decifrar,
Ele tem nobres valores que à ilação 

me conduz,
E também defeitos, próprios da imperfeição.
Mas sempre vibra na paz e se exalta na luz.

Meu coração  é nutrido pela ração do amor,
Tem suas convicções, mas comete enganos,

É repleto de esperanças 
e sonhos de crianças,

Mas, às vezes tem alguns desejos profanos.

Meu coração, fonte de muitas paixões!
É bastante carente de afetos e alegrias, 

porém,não é desses que a tudo diz amém.
É livre, solitário e tem vários segredos, 

Que eu nunca revelo a ninguém.

Meu Coração
Por Antenor de Sousa Marreiros, 

Cadeira nº 2 de Letras

Manuel Bandeira  nasceu no Recife. Passou 
sua infância e adolescência entre sua ci-
dade natal e Petrópolis.No seu livro Itine-

rário de Pasárgada (leitura obrigatória para quem 
quiser conhecê-lo melhor) conta a riqueza desse 
período. O gosto pela poesia lhe foi dado pelo pai 
que, mais tarde, o induziu a estudar arquitetura. 
Gostava também de desenho e música.

Em 1903, para cursar Arquitetura na Poli-
técnica, mudou-se para São Paulo. Como gostava 
de poesias pensava em criá-las como passatem-
po. Um fato novo mudou essa expectativa: es-
tava tuberculoso, uma doença de difícil cura no 
começo do século passado. Abandonou a facul-
dade e procurou climas propícios na esperança 
de curar-se. Para outros poetas que tiveram essa 
doença ela foi apenas um acidente, mas para Ma-
nuel Bandeira ela foi histórica e mudou sua vida. 
Preocupava-se pensando que a morte poderia 
surpreendê-lo a qualquer momento. Ler, escre-
ver e cotejar os mais diferentes poetas era o que 
lhe restava fazer. Passou a colaborar em diversos 
jornais do Rio, São Paulo e Minas.

Em 1913 viaja para Suíça e interna-se no 
Sanatório de Clavadel na esperança de curar-
se. Lá encontrou escritores com ideias novas 
pois a Europa passava por profundas mudanças 
e a discordância política redundou na 1ª. Guerra 
Mundial. Havia um profundo descontentamento 
dando origem a movimentos que visavam rom-
per  com as tradições literárias e artísticas. Pre-
gavam versos livres, sem metrificação, sem rima 
onde as palavras, em liberdade, pudessem ser 
espontâneas  dando asas a imaginação. Tudo seria 
visto como arte o que abriria espaço para muitos 
temas. Façamos corajosamente o feio na literatura 
era bem diferente  do que Olavo Bilac dizia na sua 
profissão de fé, a Arte pela Arte. Manuel Bandei-
ra não fica indiferente a essas novas abordagens, 
mas precisava de tempo para assimilá-las. Ao re-
tornar ao Brasil encontra escritores brasileiros 
seguidores do dadaísmo. Oswald de Andrade, 
por exemplo, com seu Movimento Antropófago. 

Nesta década e na próxima o poeta passa 
por momentos difíceis com o falecimento de seus 
familiares. Doente, empobrecido, vivendo do 
pequeno rendimento da herança que seu pai lhe 
deixara, foi morar na Rua Curvelo, bairro boê-
mio e de prostituição no Rio de Janeiro. Estreita a 
amizade com Ribeiro Couto e Mário de Andrade. 
Em 1917, lança seu primeiro livro, Cinza das Ho-
ras, com poemas rimados, metrificados seguindo 

Manuel Bandeira 
1886 a 1968

Por Hebe C. Boa-Viagem A. Costa, 
cadeira nº 9 de Letras

as normas do parnasianismo e do simbolismo. 
Em 1919  e 1924  publica, respectivamente, Car-
naval e Ritmo Dissoluto.  Nestes aparecem certas 
liberdades formais que indicam o prenúncio do 
seu alinhamento com o modernismo.

Nos anos 30 a doença lhe dá certa trégua 
e a situação econômica lhe permite  sair da Rua 
Curvelo, pois fora nomeado Inspetor do Ensino 
Secundário. Publica Libertinagem revelando-se 
modernista embora 1/3 de seus poemas ainda 
sejam rimados e metrificados. O livro mantêm 
a tendência intimista e pessoal, mas revela-se ir-
reverente  com as normas do passado (poética), 
irônico, saudoso da infância... Chega assim aos 
50 anos! Nessa ocasião, de autoria dos principais 
escritores brasileiros, é publicado o livro Ho-
menagem a Manuel Bandeira com seus poemas, 
acompanhados de estudos críticos e comentá-
rios. A partir daí sua produção literária é intensa. 
É nomeado professor  de Literatura do Colégio 
Pedro II e membro do Conselho Consultivo do 
Departamento Histórico e Artístico  Nacional. 
Em 1937, recebe Prêmio da Sociedade Felipe de 
Oliveira pelo conjunto de sua obra. Dois fatos im-
portantes na década de 40: é nomeado professor  
de Literatura Hispano-Americana  da Faculdade 
Nacional de Filosofia e eleito para a Academia 
Brasileira de Letras. Em 1944, “pela primeira vez 
na minha vida recebi de uma casa editora pro-
posta de edição dos meus versos”. Os convites 
passaram a ser constantes e as edições se esgota-
vam rapidamente. Em 1946 recebe o Prêmio  do 
Instituto Brasileiro de Educação e Cultura.
Aos 70 anos aposentou-se e visitou a Europa. 
Além de poeta, crítico literário e de artes, confe-
rencista, jornalista, cronista, tradutor, professor 
teve a glória de seus versos serem musicados por 
Villa Lobos, Guarnieri, Mignoni e tantos outros.

Para comemorar seus 80 anos, a Editora 
José Olímpio realizou uma festa com cerca de mil 
convidados. No mesmo ano recebe, das mãos do 
presidente da República, a Ordem do Mérito Na-
cional.  Em 1968, “a indesejada dama branca” veio 
buscá-lo depois de uma parada cardíaca e não de 
tuberculose. Certamente, como  dissera em Con-
soada,  ela encontrou “a casa limpa, a mesa posta, 
com cada coisa em seu lugar.”

Reunião 
de dezembro

No dia 7 de dezembro, a partir das 14 ho-
ras será realizada a última reunião do ano 
dos acadêmicos. Sede Social, 3º andar, au-
ditório.
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	 EDUCAÇÃO
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